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Resumo: Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a diferença de
produção da cultura da soja sobre as diferentes culturas de inverno utilizadas como
cobertura de solo. O experimento foi realizado no campus do Centro Universitário
Integrado de Campo Mourão - PR no período entre os meses de Março de 2022 e
Março de 2023. O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, onde foram
utilizadas 09 (nove) parcelas constituintes de diferentes cultivares dispostas para
cobertura de solo, sendo elas, Aveia Branca Granífera IPR - Esmeralda, Tremoço
Azul, Centeio Forrageiro IPR 89, Nabo Forrageiro IPR - 116, Triticale IPR - Caiapó,
Aveia Granífera IPF - Afrodite; Artemis e Esmeralda. Após o manejo das coberturas,
foi semeada a soja. Avaliou-se o número e as espécies de plantas daninhas
presentes após a semeadura e a quantidade de plantas de soja emergidas. Foram
feitos tratos culturais para que a amostragem se desenvolvesse da melhor maneira
possível. Os resultados indicaram que não houve interferência na produtividade na
soja, apenas no que diz respeito ao crescimento da cultura.

Palavras-chave: Alelopatia, culturas de cobertura, Glycine max.

Abstract: This work was carried out with the objective of evaluating the difference in
production of soybean crops over different winter crops used as soil cover. The
experiment was carried out on the campus of the Centro Universitário Integrado de
Campo Mourão - PR in the period between March 2022 and March 2023. The design
used was entirely randomized, where 09 (nine) plots comprising different cultivars
arranged for soil cover, namely, White Grain Oats IPR - Esmeralda, Blue Lupine,
Forage Rye IPR 89, Forage Turnip IPR - 116, Triticale IPR - Caiapó, Grain Oats IPF -
Aphrodite; Artemis and Esmeralda. After managing the covers, soybeans were sown.
The number and species of weeds present after sowing and the number of soybean
plants emerged were evaluated. Cultural treatments were made so that the sampling
could develop in the best possible way. The results indicated that there was no
interference in soybean productivity, only with regard to crop growth.

Keywords: Allelophaty, cover crops, Glycine max.
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INTRODUÇÃO
O Brasil é um país essencialmente agrícola, com condições propícias ao

manejo de culturas, contudo, sabe-se que a utilização prolongada de cultivares pode

ocasionar problemas fitossanitários, especialmente, no que diz respeito a saúde de

espécies vegetais e ações combatentes a pragas e implicações diretas a

produtividade, bem como, os impactos a vida dos consumidores e a própria saúde

daqueles que trabalham com o campo. Neste sentido, inúmeras pesquisas no

campo científico vêm surgindo a fim de encontrar soluções viáveis para os possíveis

problemas mencionados acima, uma delas, por exemplo, é a utilização de alelopatia

para o controle de plantas daninhas.

Segundo Rodrigues (2016), o efeito alelopático, por sua vez, consiste na

formação positiva ou negativa de um composto químico entre a autotoxicidade e/ou

heterotoxicidade de organismos, exercendo poder direto na produção e formação de

outra planta. Logo, este trabalho possui potencial para demonstrar que o manejo

adequado é fundamental para um desenvolvimento sustentável e rentável aos

produtores, especificamente, no que diz respeito à produção de soja.

Vale ressaltar a importância da produção da soja, na economia nacional e

mundial, uma vez que ela apresenta crescimento exponencial, participando

diretamente na oferta e demanda, com uma cadeia produtiva bem estruturada,

desempenhando papel econômico-social progressivo nas várias regiões do país ao

qual se constitui (HIRAKURI; LAZZAROTO, 2014).

Haja vista que, o cultivo de espécies de plantas de cobertura pode ser feito

com uma única espécie, duas ou mais espécies semeadas uma única vez no

mesmo local (LAMAS, 2017). Sendo elas, de grande valia ao manejo de plantas

daninhas, impactando positivamente no cultivo de diversas culturas de larga escala,

uma vez que a alelopatia, possui efeito na interferência de germinação, emergência

e crescimento das plantas daninhas, que por exsudados eliminados em suas raízes

ou por substâncias oriundas da decomposição da parte aérea, impedem ou

dificultam a emergência e/ou a germinação das plantas daninhas (Idem,2017).

A região sul do Brasil caracteriza-se por possuir um inverno úmido, no qual é

possível implantar culturas para cobertura do solo adaptadas a essa condição,

alguns exemplos para produção de fitomassa no inverno são o nabo forrageiro, o

tremoço, a ervilhaca, o trevo, as aveias branca e preta, centeio, triticale e o azevém
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(ALVARENGA et al., 2001), estas plantas alocadas em sistema de cobertura e na

rotação entre a segunda e a primeira safra, podem controlar a população de plantas

daninhas pela ocupação do solo, fornecimento de palhada e liberação de

substâncias alelopáticas (MEDEIROS, 1989).

Desse modo, o objetivo deste trabalho foi de avaliar a influência de diferentes

coberturas de inverno e seu potencial alelopático na produção da cultura da soja.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Centro

Universitário Integrado, que fica localizado às margens da rodovia BR 158, no

município de Campo Mourão - PR, com as coordenadas de 23°59´28´´S

52°21´35´´W, altitude de 535 metros em relação ao nível do mar e com o solo do tipo

Latossolo Vermelho Distroférrico. Com clima subtropical úmido (Cfa).

Antecedendo à semeadura dos cultivos de cobertura vegetal, a área de 400m²

foi dividida em 9 parcelas (tabela 1) de 6,0m x 6,0m cada (área útil), em faixas. A

escolha das plantas usadas como cobertura vegetal, deu-se pela necessidade de

entender se essas espécies trazem malefícios ou benefícios na região onde foi

realizada o trabalho, sendo elas: Aveia Branca, Granífera IPR - Esmeralda, Tremoço

Azul, Centeio Forrageiro IPR 89, Nabo Forrageiro IPR - 116, Triticale IPR - Caiapó,

Aveia Granífera IPF - Afrodite; Artemis e Esmeralda. A semeadura das parcelas foi

realizada no dia 29 de Abril de 2022 por semeadeira mecânica com espaçamento

entre linhas de 0,17m com a adição de fertilizante químico NPK 08-20-20 (300

kg/ha).

Tabela 1. Apresentação da semeadura de parcelas de cobertura de inverno. Campo

Mourão – PR, 2023.

Data Parcela

29/04/2022

1 - Aveia Branca granífera IPR - Esmeralda (20 Kg/ha) +

Tremoço Azul (20 kg/ha) + Centeio Forrageiro IPR - 89 (20

kg/ha) + Nabo Forrageiro IPR - 116 (4 kg/ha)

2 - Aveia Branca granífera IPR - Esmeralda (20 Kg/ha) +

Tremoço Azul (20 kg/ha) + Triticale IPR - Caiapó (20 kg/ha)
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3 - Aveia Branca granífera IPR - Esmeralda (30 Kg/ha) +

Tremoço Azul (30 kg/ha) + Nabo Forrageiro IPR - 116 (4 kg/ha)

4 - Aveia Branca granífera IPR - Esmeralda (20 Kg/ha) +

Centeio forrageiro IPR - 89 (20 kg/ha) + Triticale IPR - Caiapó

(20 kg/ha)

5 - Aveia Branca granífera IPR - Esmeralda (60 Kg/ha) + Nabo

Forrageiro IPR - 116 (4 kg/ha)

6 - Aveia Branca granífera FMS-2 (60 Kg/ha)

7 - Aveia Branca granífera IPR - Afrodite (60 Kg/ha)

8 - Aveia Branca granífera IPR - Artemis (60 Kg/ha)

9 - Aveia Branca forrageira IPR - Esmeralda (60 Kg/ha)

As áreas foram dessecadas com glifosato+2,4D no dia 01 de novembro de

2022 no dia 15 do mesmo mês, manejadas com rolo faca.

No dia 21 de Novembro de 2022 com uma semeadora de 5 linhas com

espaçamento de 0,45cm foi realizada a semeadura da soja P96R10 iPRO com 14

sementes por metro e 250 Kg/ha de NPK 04-30-10, além de tratos culturais como

segue na tabela 2

Tabela 2. Apresentação do cronograma de acompanhamento e análise.
Data Atividade

abril de 2022 Semeadura das plantas de cobertura.

novembro de 2022 Semeadura da soja 96R10 iPro.

novembro de 2022 Acompanhamento pós emergência.

dezembro de 2022
Aplicação de fungicidas e inceticidas +

acompanhamentos.
janeiro de 2023

fevereiro de 2023

março de 2023 Colheita da soja.

Na cultura da soja foram avaliados altura das plantas, altura da inserção da

primeira vagem, de vagens e grãos por vagem, massa de mil grãos e a

produtividade.
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Após avaliados, os dados foram tabulados e analisados por sua variância,

que, quando significativa submetidos ao teste de Scott- knott pelo software

Agroestat.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As análises realizadas ocorreram após o período de maturidade fisiológica,

momento em que se conferiu a altura das plantas e a altura de inserção da primeira

vagem, conforme descrito abaixo na tabela 3. Demonstrando um possível indicador

do efeito alelopático, é apresentado por meio de baixa estatura das plantas e

inserção maior da primeira vagem com relação ao solo.

Tabela 3. Dados biométricos da cultura da soja em semeadura de culturas de
inverno. Campo Mourão - PR, 2023.

Mix Altura de plantas (cm) Altura de inserção da 1ª vagem
(cm)

1 85,07 b 22,33 a

2 93,00 a 25,53 a

3 91,13 a 22,33 a

4 87,93 b 20,93 a

5 83,40 b 21,4 a

6 86,73 b 19,26 a

7 88,06 b 20,86 a

8 83,80 b 17,26 a

9 85,4 b 18,06 a

C.V.(%) 4,2 6,68

Médias seguidas pelas mesma letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de
probabilidade

Como observado a altura de plantas foi afetada onde havia centeio em meio

ao mix de cobertura e aveias em sistema solteiro com 60 kg de sementes por

hectare.

O centeio possui a capacidade de produzir componentes alelopáticos como

as benzoxazinonas, ácidos hidroxâmicos, como DIBOA
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(2,4-di-hidroxi-2H-1,4-benzoxazin-3(4H)-ona) e seus metabólitos (NIEMEYER,

2009). Estas substâncias afetam diversas culturas principalmente as

Magnoliopsidas. Venturelli et al. (2015) constataram que aleloquímicos derivados de

DIBOA reduzem o crescimento de plântulas afetando o potencial de crescimento e

desenvolvimento das culturas, atuando na cromatina, a nível celular, inibindo a

desacetilação de histonas.

Além do mais Ziech et al. (2015) verificaram que as plantas de centeio

possuem taxa de decomposição de palhada intermediária, liberando seus

compostos do metabolismo secundário de forma mais prolongada que outras

culturas de cobertura como o trigo por exemplo (MARINELLI; SILVA, 2018).

Em relação às cultivares de aveia branca elas são potencialmente produtoras

de ácidos fenólicos, ferúlico, cumáricos, siríngico, vanílico e p-hidroxibenzóico

(GUENZI; MCCALLA, 1966; GUENZI et al., 1967) e a escopoletina (FAY; DUKE,

1977), os quais já foram identificados exercendo efeito sobre a germinação e o

desenvolvimento de plântulas daninhas além de culturas comerciais, afetando o

crescimento e desenvolvimento (HAGEMANN et al., 2010).

De acordo com Hess (1987), compostos alelopáticos produzidos por

gramíneas de inverno costumam inibir o crescimento das plantas por afetarem

diretamente a divisão celular, o que corrobora com os dados levantados neste

trabalho.

Em relação às demais parcelas que obtiveram maior crescimento da cultura

da soja, estas não possuíam centeio nos mixes ou quando possuíam aveia era em

menor densidade populacional que os demais tratamentos.

Já em relação à altura de inserção da primeira vagem não foram observados

efeitos entre os diferentes tratamentos. Mauad et al. (2010) explica que a altura de

inserção da primeira vagem na cultura da soja é influenciada por competições intra e

interespecíficas geralmente ficando mais baixas com competições interespecíficas e

mais altas nas intraespecíficas. Ainda de acordo com os referidos autores, outro

fator que pode influenciar a altura da inserção da primeira vagem é a ocorrência da

perda das primeira flores por abortamento devido problemas bióticos e abióticos, no

entanto é uma característica que tem grande importância para a colheita

mecanizada sendo recomendado alturas superiores à 10cm, fato observado neste

trabalho
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Na tabela 4 são apresentados os dados de total de vagens e grãos por

vagens da cultura da soja em diferentes áreas oriundas de culturas de cobertura de

inverno.

Tabela 4. Dados da da quantidade de vagens e grãos por vagem cultura da soja em
sobressemeadura de culturas de inverno. Campo Mourão - PR, 2023.

Mix Total de
vagens

Vagens com 1 grão Vagens com 2 grãos Vagens com 3
grãos

1 45,66 a 6,13 a 16,6 a 22,93 a

2 51,06 a 6,8 a 46,86 a 24,6 a

3 60,93 a 7 a 20,8 a 32,86 a

4 49,93 a 7,86 a 20,26 a 21,8 a

5 54,86 a 7,06 a 20,2 a 40,6 a

6 59,46 a 6,6 a 20,46 a 31,6 a

7 52,13 a 5,26 a 18,26 a 28,53 a

8 52,93 a 5,53 a 17,66 a 29,4 a

9 55,4 a 4,93 a 19,46 a 30,93 a

C.V.(%
)

12,81 19,72 15,41 15,95

Médias seguidas pelas mesma letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de
probabilidade

Não foi possível verificar diferenças entre os tratamentos quanto as variáveis

de rendimento de vagens e grãos por vagem, evidenciando que o efeito alelopático

visto em alguns tratamentos no crescimento da soja, não surtiram efeitos nos

aspectos produtivos bem como nos dados da tabela 5.

Tabela 5. Dados de rendimento da cultura da soja em sobressemeadura de culturas
de inverno. Campo Mourão - PR, 2023.

Mix Massa de mil grãos (g) Produtividade (kg/ha)

1 111,00 a 2930,14 a
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2 106,64 a 3218,23 a

3 112,27 a 4069,92 a

4 108,00 a 3003,22 a

5 108,00 a 3461,86 a

6 106,00 a 3763,85 a

7 108,00 a 3372,05 a

8 112,00 a 3559,27 a

9 111,97 a 3743,15 a

C.V.(%) 1,87 13,79

Médias seguidas pelas mesma letras não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de
probabilidade

Como visto tanto a massa de mil grãos, quanto a produtividade da cultura da

soja não foram afetados pelos compostos alelopáticos produzidos pelas

combinações de cobertura ou cultivos solteiros de inverno, sugerindo que a

persistência destes compostos não perdura até a fase de reprodutivo, ou não afetam

os aspectos produtivos.

CONCLUSÃO

Os resultados alcançados neste trabalho indicam apenas que houve

interferência no crescimento da cultura da soja quando no desenvolvimento da

áreas com a presença de resíduos de centeio e aveia branca em maiores

densidades populacionais, não interferindo na capacidade produtiva da cultura.
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